
Brasil pretende obter 
um novo crédito-jumbo 
de US$ 6 bilhões 

por Clóudia Safatl• 
de Brasília 

O ministro da Fazenda, 
Ernane Galvêas, embarca 
hoje à noite para Nova 
York e espera ver con-
cluída, amanhã, a renego-
ciação da dívida externa 
com os bancos privados in-
ternacionais para este e pa-
ra o próximo ano. Essa re-
negociação, coordenada 
pelo comitê de assessora-
mento, com o qual o presi-
dente do Banco Central, Af-
fonso Celso Pastore, e, pos-
sivelmente, Galvêas man-
terão encontro amanhã, se 
traduzirá num novo 
empréstimo-jumbo — no 
valor aproximado de US$ 6 
bilhões — com oito anos de 
prazo e três anos de carên-
cia. 

Segundo disse o ministro 
da Fazenda a este jornal, 
as condições e o volume 
global do empréstimo ain-
da permanecem indefini-
dos. Adiantou, porém, que 
o Brasil não tem a preten-
são de fechar o contrato a 
taxas de juros fixas, "pois 
não pretendemos modifi-
car as condições de merca-
do". Está procurando, en-
tretanto, "spreads" — ta-
xas de risco — mais baixos 
que os 2,25% que estariam 
sendo praticados para o 
Brasil. 

"O balizamento das ope-
rações da chamada fase 2 
pode ser concluído na 
quinta-feira. Esperamos is-
so, mas não significa que o 
desembolso será imedia-
to", explicou Galvêas, 
acrescentando que, finali-
zada essa negociação, "de-
marcaremos os próximos 
passos". A trajetória se-
,uinte passa pelo Clube de 
?aris, onde Galvêas com-
parecerá em meados de no-
vembro para prestar escla-
recimento sobre a crise 
brasileira e renegociar ju-
ros e amortizações. O mi-
nistro disse que com o Clu-
be de Paris espera obter 
condições mais razoáveis 
que 8 anos de prazo com 3 
de carência. 

A NEGOCIAÇÃO 
DOS JUROS 

Uma voz discordante 
dentro do governo foi a do  

presidente do Banco do 
Brasil, Oswaldo Colin, que, 
retornando de uma viagem 
pelos Estados Unidos, onde 
manteve contatos com vá-
rios bancos regionais, de-
fendeu a inclusão dos juros 
na renegociação da dívida 
externa brasileira. "Nós 
precisamos discutir com os 
banqueiros até onde pode-
mos ir, o que podemos pa-
gar. Se os juros excedem a 
nossa capacidade de paga-
mento, deveríamos incluir 
o que extrapolar nessa re-
negociação", disse ele, de-
fendendo a existência de 
clima para essa discussão. 
"Evidentemente eu não te-
nho condições de garantir 
se os banqueiros aceitam, 
mas existe clima para dis-
cutir formas alternativas", 
reforçou Colin. 

Ele esteve ontem com o 
ministro da Fazenda para 
delinear a forma de opera-
ção do empréstimo de US$ 
1,5 bilhão do Eximbank ao 
País, para financiar a im-
portação de pródutos ma-
nufaturados e, talvez, tam-
bém amparar as importa-
ções de fertilizantes com 
esses recursos. 

Na sexta-feira Galvéas 
participa de um almoço na 
Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos, on-
de fará uma explanação so-
bre a crise e a política eco-
nômica brasileira. No sá-
bado segue para Washing-
ton, para encontros com 
banqueiros, autoridades 
governamentais de vários 
países, representantes do 
Banco Mundial e BID, en-
tre outros. Esses encontros 
se darão paralelamente à 
reunião anual da junta de 
governadores do Fundo 
Monetário Internacional e 
Banco Mundial. A reunião 
do FMI, em si, não terá 
grande importância, se-
gundo Galvêas, pois o te-
mário é genérico e repete o 
que vem sendo alinhavado 
nos últimos anos, como a 
questão dos direitos espe-
ciais de saque e o acesso 
aos recursos do Fundo. "A 
reunião é muito proveitosa 
pelos contatos paralelos 
que proporciona", concluiu 
o ministro da Fazenda. 


